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AVALIAÇÃO DA TOXICIDADE DO FUNGICIDA TEBUCONAZOL EM CINCO MICROALGAS FITOPLANCTÔNICAS DULCÍCOLAS SUBTROPICAIS
Savênia Bonoto da Silveira, Mirian da Silva Bicho e Danilo Giroldo
Toxicidade, fungicida e microalga
A contaminação de ambientes aquáticos por compostos potencialmente tóxicos é um problema que tem se agravado nos últimos anos. O fitoplâncton é vulnerável à poluição e tem uma alta taxa reprodutiva, o que o permite apresentar respostas rápidas a mudança nas condições ambientais. O tebuconazol é um fungicida amplamente usado na agricultura, cuja toxicidade para o fitoplâncton é pouco conhecida. O objetivo deste trabalho é avaliar a toxicidade do tebuconazol em cinco espécies fitoplanctônicas dulcícolas subtropicais. Foram montadas culturas estanque em triplicata testando seis diferentes concentrações de tebuconazol (10; 100; 500; 1.000; 5.000 e 10.000 µg/L) para Cosmarium sp., Desmodesmus sp., Pediastrum sp., Spondylosium pygmaeum e Xanthidium sp., assim como um controle somente com a microalga, sem a adição do tebuconazol, para verificar o crescimento padrão. Os experimentos foram mantidos por 14 dias, nos quais foram realizadas amostragens diárias nos 4 primeiros dias e a cada 72 horas até o fim do experimento para a análise de crescimento (clorofila-a e densidade celular) e parâmetros toxicológicos. As cinco cepas apresentaram diferença significativa de crescimento em relação ao controle nas concentrações de 5.000 e 10.000 µg/L. A EC 50 (concentração que inibe 50% do crescimento) foi de 3.541 µg/L para Desmodesmus sp., 3.863 µg/L para Pediastrum sp., 2.757 µg/L para Xanthidium sp., 3.616 µg/L para Cosmarium sp., indicando maior sensibilidade de Xanthidium sp.
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